
ANO LXVI NCMERO 3 3 8 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

C. M. B. 
Biblioteca 

Fundador: Rogério Calás de Carvalho Redacção e Composição 

Ru Barjona de Freitas, 26 — 28 

BARCELOS 

o 

a Proprietários: 

aitt•lt111111111111t1ilUlllKftq•lpn;r• 
+IIl1•I11ilfllli iru••.,., 

a SEMANÁRIO REGI.ONALISTA 

Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calas) e irmãos a POR PORTUGAL—POR BARCELOS 

ASSINATURAS: 

Ano 130$00; Semestre, 65$00 — Metrópole. 
Ano 150$00; Brasil, de barco — 250$00, por avião 
Ano 260$00; Alemanha — 270$00 Canadá, por avião 
Ano 200$00; França, de Comboio. 

Publicidade: Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10°/. 

Director interino: 

Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 

Director-adjunto interino: 

ANT6NIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO 3 DE JULHO DE 1976 

Administração: 
Rua Barjona de Freitas — BARCELOS 

Impressão: 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 3$00 

CONSPIRAÇÃO 
por Álvaro Correia 

Traiçoeira conspiração levada 
ao seio da Família, desta heróica 
e sacrificada Família Portuguesa, 
base e grandeza que tornaram a 
Pátria caubre e imortal». Conspi-
ração contra a pureza dos scnti-
mcatos cristãos que tazem do Lar 
o Santuário do Amor, da digni-
dade e do bem estar social, Bter-
na cegueira daqueles que regeitam 
a Paz e a Justiça. Nao aceitam a 
Luz da verdade e servem-se da 
mentira na ilusória couquiata de 
novos escravos, arrastados peia 
enxurrada da imunda tirania que 
nega ao ser humano a sua promo-
ção social, conferida pelos Direi-
tos do Homem, Bradamos aos 
Ceus perante os rebentos execran-
dos da remota conspiração contra 
a civilização cristã e confiantes, a 
promessa toi e será sempre cum. 
prida. Não estamos sós, eis por-

que a vitória nos pertence, V nos-
so quadrante defensivo ultrapassa 
a espera do insondável mistério 
da etcrn3 txiaténctd e no mastro 
da Fe e assinalada a mensagem da 
♦itoria. De geração em geração e 
conduzida a palavra da vitória 
cristã, como marco decisivo a des-
baratar as legiões de malfeitores, 

os derrotados, vencidos sem Fé e 
irrecuperáveis mendigos sem Es-
perança. A nossa Fortaleza é cons-
tituida pelo Amor, Fidelidade, San-
gue e Lágrimas, As suas seºtine-
Ias são as multidões de Herois, 
Mártires e Santos que em perma-
nente vigia transmitem o despertar 
das consciências para novas cami-
nhadas de luta. Sim a conspiração 
continua. São aguardados mais 
ataques e as envenenadas actas da 
ignomínia e da corrupção, mais 
uma vez terão apontadas ao cora-
ção da Pátria, alma do seu Povo, 
a quem a vitória da última bata-
lha pertencerá. Ignorar a valentia 
e amor Pátrio de um Alferes Bar-
celense, de um Alcaide de Faria, 
de um Missionario D. António 
Barroso e de um Maggiolo Gou-
veia, é trair Portugal, e colaborar 
com os conspiradores dos nossos 
dias que pretenderam fazer de Por-
tugal, <Campo de concentração e 
nós animais concentrados». Pala-
vras do Candidato Nacional, da 
verdade, da justiça, do trabalho e 
da honra, Patrióticos sentimentos 
do actual Presideºte da.República, 
General Rºmalho Eaues, eleito es-

£Catasiinas = e ta~ 

os Bombeiros de Barcelos, 
têm mais 9 voluntários 

Perante um júri presidido pelo 1.0 Comandante Carlos Martins, 
dos B. V. de Esposende, Secretariado pelo Comandante António 
Costa e chete-ajudante em exercício, Sérgio Santos, prestaram provas 
de exame, para bombeiros de 3: classe os aspitantest 

Mário José Fernandes Gonçalves 
João Batista Oliveira Martins 
Hermínio Lufa de Sousa Vicbncia 
Adriano Pinto Azevedo Martins 
António de Jesus Pinto de Azevedo Martins 
Joaquim Manuel de Sousa Andrade 
José da Assunção Pinto de Azevedo Martins 
Manuel Figueiredo de Araújo Maciel 
José Fernando Carvalho Araújo 
O concurso que constou de provas escrita e prática, foi feito 

perante toda a Direcção da Corporação e muitos associados. 

Os examinados depois de mostrarem conhecer todo o material de 
assistencia e combate do fogo, para que serve e quando se utiliza, tra-
balharam com escadas de ganchos e de laços, realizaram escaladas, sal-
vados às costas, por meio de nó de cadeira e manga de Salvação, 
montaram linhas de água aos trés andares da casa escola alimentadas 
por moto-bomba. 

Todos os examinados demonstraram rapidez e técnica. 
O concurso terminou com marcha e continência ao júri. 
Foi monitor o Sub-Chefe da Corporação Eduardo Trilho e a 

orientação foi do comandante da Corporação. 

zG11~ M #.o 0~ 

Ó povo 
r 

POVO DO POVO 

ó povo, povo do povo, 
ó povo da minha vida. 
b povo, povo do povo, 
Eu já sou terra esquecida. 

Nada sei do que sabia 
já não tenho quem me acoite. 
Já não tenho poesia 
ó luar da longa noite. 

Ando por todos os montes 
Nenhuma água me dão. 

Secaram todas as fontes 
Onde havia inspiração, 

Os livros que sio meus filhos 

Terão amor fraternal? 

Vivo cheio de cadilhos 
Com pena que eles vivam mal. 

Não encontro uma lareira 
Onde me possa aquecer. 

Não encontro companheira 
Para bons versos me ler. 

Õ povo, povo do povo, 
ó povo, da minha vida. 
Ó povo, povo do povo, 
Eu já sou terra esquecida. 

JAIME LOCIO 

RESULTADOS FINAIS 
DAS ELEIÇÕES 

Freguesias apuradas 4032 
Inscritos   6 477 484 
Votantes   4 885 624 

Afluéncia   75,42% 

Brancos . 0,42%—Nulos 0,90% 

EANES 2967414 61,54% 
OTELO 796 392 16,52% 

AZEVEDO 692 382 14,36% 
PATO . . . 365 371 7,58% 

De Braga 
Acompanhado de seus amigos, tive-

mos o prazer de cumprimentar nesta 
Redacção, o Senhor Júlio Fernandes 
Valverde, nosso conterrâneo radicado 
naquela cidade, que fez o favor de vir 
pagar a sua assinatura referente a 1976, 
com a importância de Escudos 150sou, 
gentileza que muito agradecemos, por 
assim ajudar para que U Barcelense não 
termine. 

Novo Chefe da Secretaria 

Judicial de Barcelos 

O Snr. Ministro da justiça aca-
ba de nomear para o cargo de 
Chefe da Secretaria judicial desta 
comarca, o nosso bom amigo Snr. 
Aatónlo Amaral Neiva, que desde 
há muitos anos vem exercendo 
com muita competência e sempre 
com altas clesslficações, o cargo 
de Eacrivão de Direito, no mesmo 
Tribunal, 
Ao oisiinto funcionário apre. 

senta a0 BARCELENSE» sin-
ceras felicitações. 

Quadra Solta 

Pus-te o meu retrato um dia 
Na medalha do cordão, 
Para ver se assim sentia 
Bater o teu coração. 

JAIME LÜCIO 

Corpo Voluntário de Salvação 

Pública Barcelinense 

CONVITE 
A Direcção e Comando dos Bombeiros Voluntários de 

Barcelinhos, convidam a população de Barcelos e seu con-
celho a assistir à bênção solene de 3 novas viaturas, adqui-
ridas com o produto da subscrição da «Campanha de subs-
tituição da viatura e material Queimados», que terá lugar 
no próximo domingo, dia 4 de julho, pelas 17 horas, junto 
do seu Quartel. 

P.e ALBERTO da ROCHA MARTINS 
Ocorre, no próxi-

mo dia 8, 5.a feira, o 
aniversário natalício 
do Rev.mO Snr. P.0 
Alberto da Rocha 
Martina. Embora 
muito singela m a s 
igualmente sincera, 
daqui lhe endereça-
mos a nossa sauda-
ção, ao mesmo tem-
po que lhe prestamos 
a nossa humilde ho-
menagem, tão gran-
de,,quanto é devida 
alguma Inteligéncia 
lucidfssima, a um co-
ração magnânimo, a 
um colaborador que, 
embora raraz vezes, 
tanto nos honra com 
seus belíssimos escri-
tos e a um sacerdote 
tão apostólico que, 
para mais, é o nosso 
zeloso Pastor, pois é 
o digníssimo Pároco 

desta Cidade, onde KO Barcelense» tem a sua sede. 
Muitos parabéns e... «ad multo& annosa. 

LICEU DE BARCELOS, 

CONVÍVIO NA FRANQUEIRA 
Algumas centenas de estudantes 

do Liceu Nacional de Barcelos ten-
cionavam efectuar um convívio-
-confraternização no Monte da 
Franqueira na véspera do Dia da 
Mãe. Desse programa faziam par-
te uma concelebração eucarística, 
como oferta dos filhos a todas as 
Mães, directamente ligadas à vida 
do Liceu Barcelense. 

A tarde seria preenchida com 
diversos números de carácter re-
creativo e cultural. 
A razão fundamental desse en-

contro era proporcionar o conhe-
cimento mútuo entre todos os ele-
mentos e intensificar as relações 
humanas entre alunos e professo-

(CapENsaa ssa 1.• io~ 

DO SOPÉ DO FACHO 
Prespectiva das Eleições Presidenciais 

Na hora em que estamos a ra-
biscar estas poucas linhas, não 
está ainda apurado o resultado 
final das Eleições Presidenciais. 
1,• No entanto, e pelos primeiros 
apuramentos, verifica-se que o 
nosso Povo, a grande maioria 
do nosso Povo, é consciente e está 
atento àquilo que se tem passado 
e está confiante no futuro que nos 
espera. 
Como acima dissemos, não po-

demos ainda fazer uma estima-
tiva pormenorizada de todo o 
Acto Eleitoral, porque são ainda 
conhecidos uns resultados muito 
superficiais. 
No entanto, é caso para atacar, 

desde já, os portugueses como-

distas e irresponsáveis, ou melhor, 
inconscientes que se abstiveram 
de votar. 

Esses, temos que os censurar, 
ou melhor, atacar severamente, 
porque s6 podemos tolerar que 
se abstivessem aqueles que esti-
vessem impossibilitados de o fa-
zer, e isso, só por motivos de for-
ça maior. 
Temos que considerar esses 

portugueses como anti-patriotas, 
porque um bom cidadão, racio-
cina, dá o voto a quem entende, 
mas nunca fica sem votar, por-
que pecou, quando deixou de 
cumprir o seu dever cívico. 

•C.as>aKnlna asa I.• 
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LOTES DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO NO 

LUGAR DE CASAS NOVAS FREGUESIA DE 

MANHENTE — BARCELOS 

VENDE—SE 
TRATA A FIRMA SOPROJECTOS, Rua D. Antó-

nio Barroso n.° 138-1.0 Telf. 83051 Barcelos 

NOTAI O Loteamento encontra-se devidamente aprovado su-

periormente e os lotes variam no número de metros quadrados. 

ATENÇÃO SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

NO DIA 7 DE JULHO, das 14,30 às 15,30 horas, onde vos 
apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem au. 
ditiva para adaptação racional a cada caso individualt Õculos 

Auditivos — Modelos de bolso—Modelos Retroaucriulares—Mo-

delos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os 

sensacionais modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS na FARMACIA LAMELA, no dia 7, das 14,30 ás 15,30 horas. 

CASA SONOTONE 

PRAÇA DA BATALHA, 92.1.0— PORTO Poço do Borratém, 33 sil — LISBOA 

a, •u•ico e•oucafla•x 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B .A• R C E L O S-156 

Agente— Grnndig e Motores paga rega • Rádio o Elec-

tziddade • Amplifieações sonoras para arraiais e 

Igrss;as • Oficinas do T. S. F. • NUquinas 

de esersver e ealenlar 

Ó P T I C A 

Arminda Rosa Freitas Miranda Gomes 

Agradecimento e Missa do 30.• dia 

Sua família, sensíbili:ada pelas provas de conforto de que foram 
alvo pela perda da saudosa finada, agradecem a todos que os acom-
panharam no doloroso transe, pedindo desculpa de qualquer falta, que 

involuntária. 
Participando que a mireº do 30.0 dia pelo eterno descanso da 

extinta será rezada na Igreja Matriz de Barcelos, na segunda-feira dia 
6 pelas 19,15 horas, agradecendo penhorados a quem se dignar assis-
tir ao piedoso acto relegioso. 

Barcelos 3 de julho de 1976 

CASA Senhorial 
ALUGA-SE a oito Kms. de Bar-
celos na estrada Barcelos S. Julião. 

Informa esta Redacção. 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assiì•antes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Casa 
Pertende- se uma para alugar a 

casal, com um filho, em Barcelos 

ou Barcelinhos, mesmo que seja 

antiga não faz mal. 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista - Dentista 

Campo 5 de outubro 38 
Teli. 82433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 
Benef. das Caixas de Previdénciº 

do 
Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

CAVES ALIANÇA 
Os Melhores 

Espumantes Naturais 

«Aguardente Antiquara 

Distribuidor no Norte 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

Á Menina Alexandrina e 
ao Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas J. R. 

Mário Vieira 
Diplouado em Alfaiataria 
e Modelista Industrial 

AV. de LIBERDADE, 23-1! 

BARCELOS 

Passa-se 
CASA DE NEGÕCIO — Largo 

da Estação, 1 
Para informação falar com a Se-
nhora D. Maria Lucinda de Castro 
Machado (Semes) 

Dinheiro 
ENCONTROU-SE uma certa 

quantia que se entrega a quem pro• 
var pertencer-lhe tendo de pagar 
este anúncio. 

Para informar esta Redacção 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 

9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Fraoqueira 

10.30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 

12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12,00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 

19,00— Igreja Matriz 
19.00 — Igreja Santo António 

Precisa-se 
EMPREGADA interna que te-

nha alguns conhecimentos de trato 
de gado bovino e nação de respon-
sabilidade. 

Contactar redacção Barcelense 
ou telef. 82615 das 20 às 21 horas 
dias uteis. 

Farmácias de Serviço 

Hoje Sábado 
Central 

Amanhã, Domingo 

A Minha Farmdeia 

Segunda-feira 

José Alves de Faria—Barcelinhos 

Terça-feira 
Antero de Faria 

Quarta-feira 
Lamela 

Quinta-feira 

Sexta-feira 

Moderna 

Central 

Ao Divino Espírito Santo 
Agradece gtoças recebidas C. C. 

Leia Assine, e Divulgue 
O BARCELE ISE 

António Pereira Gomes 

É já no próximo dia 6 do cor-
rente, que está em festa o Sr. An-
tónio, pois passa mais um aniver-
sário Natalício, portal motivo um 
grupo de pessoas suas amigas, de-
sejam-lhe que essa data se porlon-
gue por muitos anos e desde já 
enviam-lhe as suas saudações. 

Festa de Anos 
DIA 7—D. Maria Alice Rodri-

gues de Araújo de Sousa Basto, 
Valdemar Rodrigues de Araújo e 
Manuel da Silva Fernandes. 

DIA 8—Armando Correia Ra-
mião e CAndido da Silva Maciel. 

DIA 9—Almor Voz, Fernando 
dos Santos Monteiro e a menina 
Zélia Maria Fernandes dos Santos. 

DIA 10— Dr.a D. Maria Alice 
Vieira Correia de Abreu e o Sr. 
Emílio Fernando Machado Figuei-
redo. 

Novo Assinante 

Deu-nos a honra de se inscre-
ver como assinante deste Semaná-
rio O Barcelense, mais o Ex.ma 
Reverendo Sr. Padre Ilídio da Sil. 
va Machado, a quem estamos mui. 
to grato. 

PASSA-SE 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Vinhos pertencente ao Sr. 
Manuel Joaquim Ribeiro Braga, 
no Lugar do Monte—em Manhen-

Telefone 84207 
Barcelos 

te, com o 

Liceu Nacional de 
Barcelos 

Avisam-se todos os alu-
nos maiores, na condição de 
retornados, o favor de se di-
rigirem á Secretaria do Liceu. 

Dactilografa 
Com o Curso Universal e Na-

cional, Teclado, oferece-se para 
qualquer Fábrica, ou Escritório. 

Informa o Sr. Francisco José 
Pereira, em Barcelinhos, ou nesta 
Redacção. 

OFERECE-SE 
Para empregado de escritório 

bablitações 3.0 ano, com bastante 
prática de Dactilografia e Mecano-
grafia. 

Informa esta Redacção. 

Manuel Martins Vaz 
No próximo dia 11, está em fes. 

ta o lar deste nosso amigo porque 
tem o seu aniversário n,•talicio, 
por tal motivo daqui lhe enviamos 
o nosso cartão de parabéns dele. 
jºndo-lhe que esta data se porlon-
gue por repetidas vezes, 

AUTO—ZENDE. 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

Feliz Aniversário 

No próximo dia 12, do corren-
te mês está de parabéns o Senhor 
Manuel José de Carvalho, por tal 
motivo não queremos deixar de 
enviar as nossas felicitações com 
os desejos de que esta data se re-
pita e porlongue por dilatádos 
anos alo os nossos votos. 

PEUGEOT 504 Diesel 1974 

OPEL 2100 Diesel 1974 
MORRIS MARINA 

RENAULT 
RENAULT 
FIAT 
SIMCA 
AUSTIN 
MERCEDES 
AUSTIN 
MORRIS 

(1300 4 portas) 1974 
4L 1973 
16 TL 1973 
127 1972 
1301 1971 
1000 c/metor rep. 1971 
220 Diesel 1971 
1000 mista 1970 
1300 c/motor rep. 1969 

SIMCA 1000 

VOLKSWAGEM 1500 
FIAT 850 impecável 

1968 
1967 
1965 

AUTO-ZBNDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto A 

CHENOP 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que teabo, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntei-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 

uma graça). 

M. B. 

Pagamento de 

Assinaturas 
Até 30-1.76 

Fizeram o favor de pagar a sua 
assinatura os Senhores que seguem: 

José Martins Torres, 
Até 1.2-76 

Daniel Martins, 
Até 10-2.76 

Abel Alves Gonçalves Anjo, 
Até 18-2.76 

Júlio de Faria, 
Até 17-2-76 

Filipe Martins de Sousa, Firma 
Azevedo & Carvalho, v.da 

Até 19-2-76 
Engenheiro Orlando Emídio 

Noiva de Faria Leite, 
Até 22-2-76 

Luís Ferreira do Vale, José Fer-
reira, Avelino Alves de Oliveira 

Até 25-2.76 
D. Juventina Duarte Ferreira, 

Até 26-2.76 
Abílio Lopes da Silva, 

Até 28.2.76 
Arlindo da Silva, José Carvalho 

Moreira, António Lima Vaz, Sa-
leiro, 

Até 18.3-76 
Teotónio Jardim Ferreira, 

Até 8-3-76 
Fernando da Silva Cardoso, 

Até 30-3-75 
Manuel Gonçalves de Sá o José 

Ferreira da Silva, 
Até 12.4.76 

José Dias Miranda, 
Até 26.4-76 

David Freitas de Abreu, 
Até 30.4-76 

D. Emília Silvina Macedo de 
Sousa e António Caseiro d o s 
Santos 

Até 5.5.76 
Manuel Fernandes Barros d 
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Secretaria Notarial de Barcelos  

Pereira e Lourenço Ld: 

constituição de Sociedade 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
vinte e quatro do corrente, exa-
rada de folhas noventa e quatro 
do livro de notas para escrituras di-
versas número C-dezassete do Pri-
meiro Cartório da Secretaria Nota-
rial de Barcelos, foi constituída en-
tre Silvino Jorge Correia Lourenço, 
casado, e António Manuel Figuei-
redo dos Santos Pereira, solteiro, 
maior ambos residentes na freguesia 
de Vila Frescainha São Martinho, 
deste concelho, uma sociedade co-
mercial por quotas de responsabi-
lidade limitada, que se regerá nos 
termos das cláusulas seguintes: 

PRIMEIRA 

A sociedade adopta a firma 
«PEREIRA & LOURENÇO, LI-
MITADA», com sede no Largo da 
Estação, número vinte e quatro, 
freguesia de Arcozelo, concelho de 
Barcelos e durará por tempo inde-
terminado, com inicio em um de 
julho de mil novecentos e setenta 
e seis; 

SEGUNDA 

O seu objecto é a indústria de 
Reparações Eléctricas em todos os 
veículos automóveis ou qualquer 
outro ramo de indústria ou comér-
cio que a sociedade delibere explo-
rar e que não dependa de autoriza-
ção especial; 

TERCEIRA 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de cin-
quenta mil escudos, dividido em 
duas quotas iguais, de vinte e cinco 
mil escudos cada uma, pertencendo 
uma ao sócio Silvino Jorge Cor-
reia Lourenço e a outra ao sócio 
António Manuel Figueiredo dos 
Santos Pereira; 

QUARTA 

UM — A Gerência, com dispen-
sa de caução pertence a ambos os 
sócias; 

DOIS — Para os assuntos de 
mero e!tpediente e que não envol-
vam responsabilidades, bastará a as-
sinatura de qualquer dos sócios-
-gerentes, mas todos os documentos 
que acarretem obrigações para a 
sociedade, tais como saques, endos-
sos ou aceites de letras e outros 
semelhantes carecem da assinatura 
de dois sócios-gerentes; 

TRÊS — É expressamente proi-
bido a qualquer dos sócios e ge-
rentes envolver a sociedade em abo-
nações, fianças, letras de favor ou 
em quaisquer actos ou contratos es-
tranhos à sociedade e, se o fizer, 
a sociedade não ficará obrigada e 
ainda terá o contraventor de a 
indemnizar. digo, de a indemnizar de 
quaisquer prejuízos que lhe cause 
por esse motivo; 

QUARTO — A Gerência fica 
desce já autorizada a comprar, ven-
der ou trocar quaisquer viaturas 
automóveis, quando necessárias e 
convenientes aos serviços da so-
ciedade; 

QUINTA 

A divisão e cessão de quotas en-
tre os sócios poderá ser feita livre-
mente. Porém, a cessão a estranhos 
dependerá de autorização da socie-
dade, que terá direito de opção. 
Não usando a sociedade do direito 
de opção, este poderá ser usado 
pelos sócios, e, sendo vários os 
pretendentes haverá licitação entre 
eles; 

SEXTA 

UM — No caso de interdição 
ou falecimento de qualquer dos só-
cios, a sociedade continuará com 
os sócios capazes ou sobrevivos e 
o representante legal cio interdito 
coun os herdeiros cio talecido se 
este lorem seus descendentes legí-
timos ou seu eõnjugue e, naquela 
hipótese, escolherão de um entre si 
que a todos represente na sociedade; 

DOIS — Se os herdeiros do só-
cio falecido não forem os indica-
dos no corpo deste artigo, ou, sen-
do-o, não quizerem ficar na socie-
dade, receberão tudo quanto se 
apurar pertencendo-lhes, deharmonia 
com os valores do último balanço 
aprovado, sendo o respectivo paga-
mento efectuado em doze prestações 
semestrais e iguais; 

SÉTIMA 

As reuniões da sociedade serão 
eonvocaaas por cartas registadas 
com aviso cie recepção, dirigidas 
a cada um dos sócios com antece-
dência de dez dias, salvo os casos 
em que a lei determine outra forma 
de convocação; e 

OITAVA 

Em caso de dissolução da so-
ciedade serão liquidatários os só-
cios que procederão à liquidação e 
partilha dos haveres sociais pela 
forma deliberada em assembleia ge-
ral, de acordo com a lei, ficando, 
porém, desde já convencionado que, 
se algum deles pretender ficar com 
os bens sociais, estes serão licita-
dos verbalmente entre todos os só-
cios e adjudicados ao que por eles 
mais der. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Bar~ 

celos, aos vinte e oito de Junho 

de mil novecentos e setenta e 

seis. 

O Ajud. da Secret. Not. de Barcelos 

Adelino Tiago Gomes 

C1fRAPEÇOS 

Acto• ;Eleitoral 
Com todo o civismo decorreu o 

acto eleitoral para a eleição de 

S. Ex." o Sr. Presidente da Repúbli-

ca. Do resultado apurado verifi-

cou-se o seguinte resultado: 

General Ramalho Banes 

Almirante Pinheiro de Azevedo 

Major Otelo S. de Carvalho 

Octávio Pato 

Abstenções 

Nulos e brancos 

Festa do Padroeiro 

613 

49 

41 

7 

136 

3 

No último domingo, 27 de junho, 

realizou-se, no lugar do Beiroz, o 

hasteamento da bandeira, anuncian-

do a costumada romaria em honra 

do Orago desta freguesia, o Após-

tolo S. Tiago Maior, que se rea-

liza nos próximos dias 23, 24 e 25 

do corrente. 

Como é de tradição, no final, 

fizeram-se ouvir os repiques dos si-

nos e uma sessão de fogo do ar. 

Vida Religiosa 

No próximo dia 11, 

cerimónia da primeira 

cie todas as crianças 

para este solene acto. 

tem lugar a 

Comunhão 

preparadas 

C. 

MACIEIRA 

Festas a São Tiago 24 e 25 de julho 
As testas a São i'iago, de glo-

riusas uacuçoes e grame lama por 
toda a redondeza, em tempos não 
muito distantes, vão ser levadas a 
eleito, devido à boa vontade e ar-
dor de um grupo de briosos e ae-
dicados conterrãneos, que não se 
tem poupado a esforços, para que 
as deste alio deixem a dever às dos 
anos anteriores. 
O programa foi meticulosamente 

elaborado e os seus números bem 
escolhidos. 

Assim teremos: 

DIA 24 — Às 7 horas, lima salva 
de morteiros anunciará o inicio dos 
festejos. 

À noite, por volta das 21 horas, 
principiará um arraial nocturno, com 
a colaboração de dois conhecidos 
grupos folclóricos: 
SANTA CRUZ DO BISPO — 

Matosinhos e S. MARTINHO DA 
GANDRA — Ponte do Lima, que• 
deliciarão a assistência com as suas 
danças e cantares populares. 

No final haverá uma grandiosa 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 25 — Às 6 horas entrarão no 
recinto das testas duas conceitua-
das bandas de música: 
buLAl,, — Vate e ESCUTEI-
ROS — Barroselas. 

Às 11 horas — haverá missa so-
lene, acompanhada a grande ins-
trumental. 

Por volta das 16 horas e depois 
das cerimónias religiosas, sairá uma 
majestosa procissão com magníficos 
andores e acompanhada por diversas 
figuras alegóricas representando a 
vida do Santo Apóstolo. 

No final da mesma, haverá ar-
raial até ao por do sol, com despi-
que sempre animoso das referidas 
bandas. 

Girãndolas de foguetes anuncia-
rão o fim das festas. 

Um apelo a todos os conterrãneos 
e amigos para que não faltem às 
festas em honra de São Tiago, por-
que a sua presença dará ãnímo aos 
organizadores para novas realiza-
ções. 

Bem hajam. 
C. 
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Campanha de Fomento 
da Cultura do Milho 

Adubação de Cobertura — Corte do Pendão 
Na altura da 2.' sacha, vulgar-

mente chamada «arrenda» deve-se 
fazer a adubação de cobertura. No 
milho de regadio podemos dizer que 
essa prática é da maior vantagem, 
pois o dinheiro gasto no adubo e 
na sua aplicação é largamente com-
pensado pelo aumento da colheita. 

De facto a maior quantidade de 
azoto é consumido pela planta en-
tre a floração e a maturação e se 
a planta não o encontra disponí-
vel nesse período, é altamente pre-
judicada a produção. 

Quanto a quantidades e épocas 
de aplicação de adubo de cober-
tura poderá dizer-se que pode ser 
feito por uma ou duas vezes. Se se 
tratar dum milho de ciclo curto, 
tipo HP 21A ou HE 9, recomen-
damos que essa adubação se faça 
com o milho «joelheiro», como se 
costuma dizer. 

Deverá aplicar-se entre 400 a 
600 Kg. por hectare dum adubo do 
tipo Nitrolusal ou Nitramoncal com 
cerca de 20% de azoto. 

Se se tratar dum milho de ciclo 
longo, tipo HB 5A ou HP 35, en-
tão deverão fazer-se 2 coberturas, 

a primeira na época já referida e a 

segunda ao espigamento. Se .assim 
for, na 1.' cobertura devera ser 
usado um adubo nítrico, de mais 
rapida actuação, usando 200 a 3U0 
Kg. por hectare. Poderá empregar-
-se o nitrato de cálcio, tendo o cui-
dado de regar bem antes da aplica-
ção. Na 2." usar 200-300 Kg. de 
Nitrolusal ou Nitroamoniacal. Quan-
to ao desbandeiramento ou corte 
de pendão, não deverá ser pratica-
do, a não ser que sem considere es-
sencial para a alimentação do gado. 
Mal vai porém a exploração pecuá-
ria que não dispõe de outra alimen-
tação para os seus animais. 
É que trabalhos americanos fei-

tos, demonstram que o desbandeira-
mento pode reduzir a produção de 
15% a 20%. 
De qualquer modo — a ter que se 

fazer — o desbandeiramento só deve 
efectuar-se quando as barbas do 
milho estiverem bem secas. 

Se por acaso o agricultor necessi-
tar do pendão ou bandeira antes 
das barbas das espigas estarem se-
cas recomenda-se que se tire alteT-
nadamente duma e doutra linha. 
Também se recomenda que deverá 
ficar sempre pelo menos uma folha 
acima da espiga. 

Temos do Eirogo — Barcelos 
(SULFÚREAS SÓDICAS RADIACTIVAS) 

DOENÇAS REUMÁTICAS 

  Director Clínico: Mário Viana Queirós   

Especialista em medicina interna, Reumatologia 

ABERTAS DE 5 DE JULHO A 15 DE OUTUBRO 

C4HORENTE 

Eleições Presidenciais 

Decorreu na melhor ordem e com 
muito interesse a eleição do Sr. 
Presidente da República, nesta fre-
guesia. 
Dos 428 eleitores inscritos absti-

veram-se 39, na sua maioria ausen-

tes no Estrangeiro ou já falecidos. 
Os 398, que cumpriram o seu de-

ver, dividiram-se pelos quatro can-

didatos, da seguinte forma: para 

Ramalho Eanes — 351; para Pinhei-
ro de Azevedo — 22; para Octávio 

Pato — 7; e, para Otelo Saraiva de 

Carvalho — 9. Em branco, não 
apareceu nenhum e foram anulados, 

antes de entrarem na urna, pelos 

próprios votantes, apenas 4. 

Arranjo da Estrada 

Numa reunião, ontem efectuada 
com os chefes de família desta fre-
guesia, o Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta local trans-
mitiu as notícias fornecidas pelos 
Serviços Camarários, segundo as 
quais havia sido feito concurso para 
o asfaltamento da estrada que per-
corre toda a freguesia, desde as 
Carvalhas a Negreiros, e cujo custo 
ultrapassa, em muito o previsto na 
base de licitação, pelo que se corre 
o risco de não se concretizar, por 
falta de verba suficiente. Posto o 
assunto aos presentes, logo estes 
se prontificaram a contribuir com 
avultada quantia, para que não dei-
xe de se fazer uma obra por que, 

Y. F. S. PEDRO 

Festas do Padroeiro 
Com um bem elaborado e su-

gestivo programa, estão a realizar-

-se as tradicionais festividades em 

honra do Padroeiro desta freguesia 

— S. PEDRO. 

Hoje, sábado, ao romper co dia 

salvas de foguetes e continuação de 

música gravada. 

À noite, pelas 21,30 horas, sairá 

do lugar da Senra uma luzida PRO-

CISSÃO DE VELAS, a acompa-

nhar o andor de Nossa Senhora 

de Fátima, até à Igreja Paroquial, 

havendo à chegada alocução em 

louvor da Virgem. 

No final das cerimónias religio-

sas o Conjunto Típico «PAI E FI-

LHOS», exibir-se-á com vasto re-

portório musical. 

Às 24 horas, grande sessão de 

fogo do ar, sendo queimada a in-

teressante surpresa «Vaca de Fogo». 

DOMINGO, DIA 4 — Às 10 

horas, Missa Cantada em honra de 

S. PEDRO, pelo Grupo Coral Mi-

to, a cargo do director-musical José 

Manuel Lopes da Silva. 

Às 14 horas — Entrada da Fan-

farra dos Escuteiros de Vila Cova, 

cerimónias religiosas com Sermão 

Por um abalizado orador, e em se-

guida, IMPONENTE PROCIS-

SÃO, com artísticos andores e fi-

guras alegóricas à vida de S. PE-

DRO. 

Às 16 horas — Exibição do Con-

junto Típico «OS TEIMOSOS» de 

Parada, seguindo-se um Festival 

Folclórico, com a participação do 

Rancho das Lavradeiras de S. Mar-

tinho da Gãndara e a Ronda Típica 

de Meadela — Viana do Castelo. 

Finalizam as festas deste ano coam 

a actuação do Conjunto «OS TEI-

MOSOS» e uma Sessão de Fogo. 

falecimentos 

Salvador Marti. 
nho Ballester 

Faleceu na sua residência, no lu-

gar das Calçadas nesta cidade, após 

prolongado sofrimento, o Sr. Sal-

vador Martinho Ballester de 67 

anos, casado com a Sr.' D. Maria 

Aida Alves de Carvalho Ballester. 

Era pai dos Senhores: José Au-

gusto e Salvador Carvalho Balles-

ter e das Senhoras D. Maria Rosa 

e Maria Elisabette Carvalho Balles-

ter; e ainda sogro das Senhoras 

D. Maria José Rodrigues Ballester; 

Maria Madalena Cunha Ballester e 

dos Senhores: Manuel Arnaldo F. 

da Silva e D. Maria Madalena 

Cunha Ballester e Maria José Ro-

drigues Ballester. 

O seu funeral teve lugar no dia 

após à sua morte, dia 20 do mês 

findo para o Cemitério Municipal 

desta cidade, onde houve missa de 

corpo presente. 

À família em luto «O Barcelense» 

apresenta o seu cartão de pé--qmes. 

há tanto tempo, se anseia, pondo 

ao dispor da Cãmara Municipal vá-
rias dezenas de milhares de escudos. 

Vão ser abordados os chefes de 
família que não puderam estar pre-

sentes, a fim de que, também estes, 
se pronunciarem com igual espon-

taneidade, uma vez que até quem 
anda a pé beneficia imenso com uma 

boa estrada. 

Contamos referir, no próximo nú-

mero, nomes e quantias. 
C. 



~INA O BLRORLENSU 

PELO PAIS FORA CONSPIRAÇÃO Os B. de Barcelos, têm mais, 9 Voluntários 

._ 
• Os motoristas dos transportes colectivos do Porto resolveram 

pôr fim à sua greve impopular. 

• Começaram na Faculdade de Letras da cidade invicta cursos 
intensivos de língua e literatura russas. 

• Silva Tavares foi eleito pelos trabalhadores de «O Comércio 
do Porto» para seu director. 

• Regressa de Paris o Ministro das Finanças, Salgado Zenha, 
que foi participar na reunião ministerial da OCDE. 

• Foi de 397,7 milhares (e não milhões, como saiu no número 
passado) o prejuízo da CUF no ano de 1975. 

• A greve dos intrutores de condução impede cerca de mil exa-
mes por dia. 

• Em protesto contra o não pagamento do «15.0 mês», trabalha-
dores de algumas empresas seguradoras paralizaram o trabalho. 

• A maior seca dos últimos 50 anos obrigou-noa a importar ener-
gia de França, via Espanha, desde Agosto passado. 

• «O Século» não publicou partes do relatório sobre os aconte-
cimentos do .25 de Novembro», porque a isso se opôs um gru-
po minoritário de tipógrafos daquele diário lisboeta. 

Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcelinense 

COMEMORAÇÕES DO 55: ANIVERSÁRIO 
DIA 4 de JULHO de 1976 

Às 8 Horas: 

As 9,30 Horas: 

As 10,30 Horas: 

Às 11 Horas 

As 12,30 Horas: 

As 17 Horas: 

As 18 Horas: 

As 12 Horas 

PROGRAMA 

Salva de 21 Tiros 

Romagem de Saudade aos Cemitérios de Bar-
celinhos eBarcelos 

Formatura Geral e hastcamento das Bondei. 
ros Nacional, da Cidade e da Corporação. 
Imposição de Condecorações aos bombeiros 
que completam anos de serviço. 

Na Igreja Paroquial de Barcelinhos, Missa em 
Acção de Graças e de Sufrágio pelos Bombei-
ros, Sócios e Benfeitores falecidos. 

Cumprimentos às Ex.-&& Autoridades na Câ-
mara Municipal. 

Homenagem ao Bombeiro Voluntário, junto 
do seu Monumento 

Bênção Solene de 3 Novas Viaturas adquiri-
com oproduto da «CAMPANHA DE SUBS-
TITUIÇÃO DA VIATURA •E MATERIAL 
QUEIMADOS». 

Desfile de todo o Material pelaa.ruae de Bar-
celinhos e de Barcelos. 

LICEU DE BARCELOS 
(Continuaydo ds psimrisa página) 

iCa. BgCº motivação COIIBtItn1A, de 
per si, justificação suficiente para 
w efectivação dessa iniciativa. 
No entanto, surgiram dificul-

dades e razões ponderosas para a 
não realização desse encontro, que 
teve de ser adiado para momento 
meia oportuno, 

Base dia chegou, finalmente. B, 
assim, alguns alunos puseram-se a 
caminho do Monte da Franqueira, 
no dia dezanove do mês em cur-
au. Muitos deles eram levados pela 
curiosidade de conhecerem pea-
aoalmeate case lugar, de que tan-
to ouviam falar, e que não conhe-
ciam pessoalmente; outros dese-
javam viver umas horas de tepou-
so e de sã alegria, logo apus con-
cluída aúltima aula da uno esco-
lar, como antídoto de novos can-
sados com as lides 1iccais, encer-
radas na manhã desse dia, 

Foram utilizados diversos meios 
de transporte, desde o oucocarto 
à locomoção individual—os pés; 
desde q motorizada à bicicleta. 
Eram cerca de catorze horas, 

quando os componçntes densa ca-
Lavaria chegaram ao cimo da mon-
tanha. Foram brindados com ama 
forte nuvem de pó, provocada por 
automóveis de um longo cortejo 
nupcial. Ia ser servido um sucu-
lento repasto, cm dia de casamen-
to festivo, no Restaurante da Fras-
queira. 

Pata muitos, houve aut@afica 
revelação, ao contemplarem w vas-
tidão do panorama, que se prolon-
ga por terras distantes. Ao fundo, 
lenirias enormes, habilmente tra-
balhadas por mios humanas, don-
de sairão os produtos que enrique-
cerão aferra semanal de Barcelos, 
a maior de todo o país. Ao longe, 
montanhas elevadas, a demarcarem 
novos horizontes e nova pujança 
de trabalho e de vida. 

Chegou a hora de conceder ao 
corpo o alimento indispensável. 
B, desta feita, os farpeia lá seguem 
pata a sombra das arvores. Come-
-se em grupos, Confraterniza-se, 
pondo se em comam os recheios 
das SiCOlaB, ou meia COIICrttameIItC 
e na maioria, doa sacos de plástico! 

Junto d mesa de três protesso-
re:, senta-se um punbaoo de lo-
veIIa em auCÊnpCa e risonha COII-

fratetaização, nºo havendo a mí-
nima barreira de separação. Am-
biente de alegre camaradagem e de 
verdadeira fraternidade. 
Após um período de repouso, 

segue-se a tarde recreativa. Moías 
lançam para o ar um vasto rcp- r-
tório de música vari+d., CL4t1oLí0 
vozes juvenis constituem uni gru-
po coral improvisado, tcforcrdo 
por um megafone. 

Era poste ambiente que a tarde 
ia avançando, obrigando alguns 
elemcatot a dar um adeus a esse 
local, pois tinham de conseguir, 
em Barcelos, transporte para as 
suas aldeias, uma vez que o re-
gteaso âcidade se efectuaria a pé. 
Nessa altura, não ficou esqueci-

do o «Castelo», de tão gratas re-
cordações das gestas doa nossos 
malOfeS. 

Simplicidade e espontaneidade 
foram características dominantes 
deste encontro juvenil, noa pés da 
Virgem da Pranqueira. 
B até ao ano, com votos de 

merecidas férias para todos e de 
bom resultado nos exames aos co-
legas do quinto e do sétimo, vo-
tos esses doa vossas companheiras, 
organizaflotas do convívio. 

Maria Augusta dos Santos Carvalho 
Marfa Isabel Pereira da Silva 

Leia e divulgue 
O BdRQ.RLRNBR 

faonctri~ da s; pãD.l 

troadosºmente pela esmagadora 
maioria nacional que não admite 
qualquer espécie de ditadura, com 
vândalo* internacionais que des-
prezam a Bandeira da Pátria e a 
substituíram pela bandeira da fome 
e da escravatura. A conspiração 
continua e as vítimas mui: atingi-
das não a Juventude, a Família e 
as Instituições. Há que rever toda 
a legislação de após 25 do Abril 
74, írisº por ingénuos conselhei-
ros e lareiros políticos da última 
hora, como que º Pátria não ti-
vesse forças para lutar contra a re-
mota conspiração e aniquilar os 
:eus execrandos rebentos do ódio 
e do vandalismo, alimentados pela 
droga e corrupção. Há que vigiar 
todos os conspiradores, aliados da 
quinta coluna internacional que 
procuram enfraquecer o Mundo 
Ocidental. Salvemos º Juventude, 
a Família e as Instituições e R&-
malho Banes dar-nos•á uma Pátria 

rejuvenescida, progressiva e fra-
terna. 

Daniel de Lima Loureiro 

Acompanhado de sua gentil e 
querida esposa, encontra-se na nua 
linda vivenda, «Casa LabarlRhas», 
em Vila Seca, este nosso velho 
Amigo, que pata descançar, resol-
veu emulto bem, gozar as ousa 
férias em Portugal. 
Ao prestimoso e ilustre bene-

mérito, nosso estimado aPsinºate 
e abastado capitalista no Brasil, 
apresentamos os nossos cumpri-
mentos. 

Carvalhal visto por 
um seu filho 

Após ter conhecimento da ideia 
lançada através das colunas de «O 
Barcelcnae» para a pavimentação 
do caminho, que faz ligação entre 
a Avenida da Igreja e o lugar do 
Monte de Baixo, foi a título de 
curiosidade que passei por esta 
minha terra Natal, para mais do 
perto viver as evoluções que a 
mesma tem alcançado deparando 
já com cata grandeosíasima obra 
concretizada. 
Os dados que me foi possível 

colher, os quais acarinhavam a rea-
lização desta obra, devem-se d 
mercê doa iniciativas do insubsti-
tuível homem desta terra, Sr. João 
de Oliveira Barros, a quem mais 
esta grande obra Carvalhal lhe fica 
a dever. Sendo ao mesmo tempo 
informado, que o povo de Carva-
lhal, em especial o do lugar do 
Monte de Baixo, tem uma palavra 
de muito obrigado para com a 
Ex.ma Câmara Municipal, de Bar-
celos, que se dignou compartici-
par com todo o material, sendo a 
despesa de mão de obra custeada 
por uma subscrição, iniciativa dos 
moradatca daquele lugar, o que 
passamos a ttanacceacr até à data 
as suas valiosas dádivas: 

João Cândido Fernandes F. 500$00 
Domingos Fernandes Ferreira 1000$00 

200$00 
1000;00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
1000$00 
500$00 
500$00 
400$00 
100u$00 
4000$00 
200$00 

Virgínia Casais 
Francisco Gonçalves Ales 
João de Oliveira Barros 
António Dias de O. Barros 
Ilidiu Dias de O. Barros 
Abílio de Oliveira Barros 
Augusto Barros da Silva 
José da Costa Monteiro 
João Figueiredo Loureiro 
Manuel António Coelho 
Antônio Arantes Longras 
Augusto José Longras 
António Gonçalves Alves 
Sociedade Carpil 
Joaquim S. Longras 
Augusto Lopes Alves 200$00 
Viúva de Juatino Vilas Boas 50$00 
Antônio Joaquim Ferreira 1000$00 

A Transportar 17.550$00 

Fico w guardar, quando voltar n 
passar novamente por ali, tome 
conhecimento de outras dádivas, 
das quais fui informado estas con-
firmadas no orçamento de outras 
dádivas, das quais fui informado 
estar confirmadas ao orçamento 
para anta obra; o que após isso, 
levarei a público. 

P. 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomleu dos Mártires 
dgradecegraças recebidas F.C.S. 

(Co r MOO asb d. pao. 1) 

O NOVO QUARTEL 

O nosso conterrâneo radicado em São Paulo, Snr. Armando Car-
valho de Barros, importante negociante naquela cidade brasileira, aca-
ba de noa fazer entrega, por intermédio do seu querido pai e nosso 
grande amigo. António Gomes, de Gilmonde, da quantia de 3,000$00, 
para w campanha doa 2.00000, em beneficia da construção do NOVO-
-QUARTEL. A importância vinha acompanhada de uma carta muito 
animadora para o prosseguimento da nossa obra. 

Aos bons amigos os nossos agradecimentos sinceros. 

A NOSSA CORPORAÇÃO E AS ELEIÇÕES 

Mais uma vez a nossa Corporação pós d disposição dos doentes 
5 ambulAnciºs, para transportar os recenseados que por motivo de 
doença, estavam impedidos de, pelos seus próprios meios, usarem do 
direito de voto. 

Não tiveram os bombeiros mãos a medir, e durante todo o dia 
prestaram excelentes serviços não só na cidade, como na: freguesias 
de Arcozelo—Gomil — Rotiz—Ltjó—Vila Ftescainha, esc,, transpor-
tando âa mesas de votos muitos cidadãos. 

Aparatoso acidente na Ponte sobre o Cávado 
Continuação do último número 

onde se veio a precipitar, tendo a mesma sorte o camião que 
foi cair no meio da água, depois de bates num paredão lateral, o que 
o fez capotar e ficar de rodava para cima, O condutor do carro ligeiro, 
cuspido para um pequeno quintal, a cerca de dez mestos de profun-
didade, hcou bastante ferido pelo corpo e com fractura espoara da 
perna esquerda, Quanto ao condutor do camião, foi moia feliz, posa, 
num reflexo rápido, vendo o caminho que seguia o seu veículo, abriu 
w porta e laaçou•ae para a água, safado a nado, sem softcc mais que 
um grande anato. 

Bate sinistro que tem sido motivo pusº enormes aglomerações 
de curiosos, tem dado aso aos mala diversos comentários e, inclusive, 
tem provocado os mais veementes protestos pela demora na constru-
ção da nova ponte, há tanto tempo é tantas vezes anunciada, mas que 
parece nunca mais ser realidade, apesar da sua imensa necessidade, 
como, mais uma vez se verificou. 

Corpo Voluntário de Salvação Pública 
Barcelinense 

Viaturas e material adquirido com o produto da 
Campanha de Substituição da viatura e material 
perdidos num incêndio, em Setembro de 1975 

PRONTO SOCORRO—«LANO ROVER» 6 cilindros, 
equipado com Bomba Acoplada, devidamente encarroçado, conten-
do um depósito para água de 400 Litros, munido de Moto-Bomba 
Ligeira, Manga Rija, Mangueira de 60mm e de 45mm, 2 Extinto, 
reg, 2 Máscaras e diverso material de incêndio e de salvamento. 

NOTA: Ente Pronto Socorro, como todo o material, é idêntico 
ao que se perdeu no incêndio; foi inaugurado em 21 de 
Dezembro do ano findo. 

PRONTO SOCORRO — rLAND ROVER» de 6 cilindros, 
equipado com Grupo Gerador de Corrente, Bomba eléctrica de pro-
fundidade, Moto Bomba Ligeira, Manga de 60mm e de 45mm, e 
diverso material sapador. 

AUTO TANQUE—«BEDFORD J K 13T>., equipado com 
Moto Bomba independente, Monitor e Doseador de Espuma, Man-
ga Rija e de lona de 60mm e de 45 mm, Moto Bomba ligeira, Más-
caras, Extintores etc. — Esta Viatura é , especializada em extinção de 
incêndios em matérias altamente inflamáveis. 

AMBULÂNCIA — PEUJEOT 504 equipada com 2 camas 
e diverso material de primeiros socorros. 

Foram adquiridos também diversos Receptores Transmissores, 
Manga de Lona de GO e 45mm, Extintores, Agulhetas, Cabos de 
Salvação e diversos material de salvamento e de incêndio. 

Por esse mundo além 
• A Federação Socialista Espa-

nhola recusa-se a aceitar a 
nova lei de associações po-
líticas. 

• No centro de Las Vegae, um 
incêndio, que se prolongou 
por mais de três horas, des-
truiu 30 estabelecimentos to-
marciais. 

• Segundo o Primeiro-Ministro 
de Israel, Yitzak Rabia, os 
cidadãos árabes israelitas ain-
da não beneficiam de todos 
os acua direitos de cidadania. 

• O «Times» diz que o impe-
rador da Etiópia, Hailé Selas-
sié, teria sido assassinado, por 
asfixia, na cabana onde o 
encontraram, tendo eido en-
terrado secretamente. 

• As eleições italianas reforça-
ram aposição da democracia 
cristã e deram avanço aos co-
munistas. 

• Encontra-se em Pequim, a 
tratar o Presidente Mao Tsé-
Tung, oneurologista austríaco 
Walthcg Birkmayer. 

• A ex-presidente da Argentina, 
Maria Esteja Peron, vai ser 
desterrada para a ilha de Mar- 
tia Garcia, no Rio da Prata. 

• A República Popular de Mo-
çambique libertou 84 Portu-
gueses que se encontravam 
nas prisões do sul. 

DO SOPÉ DO 
FACHO 
(rim da mos• 11 

No próximo número relatare-
mos mais desenvolvldamente asse 
assunto. 

.dZYGBL.e! 

Falta de espaço 


